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Educacao de adultos nos Estados Africanos de lingua Francesaf 

Tendências atuais 

Onze anos após a Conferência Internacional de Educação de 

Adultos em Elseneur, foi organizada uma Conferência Mundial em Mon— 

treal. 
_ 

1 . 

somente esta mudança de denominação mostra bem que, em 

1960, é o conjunto dos problemas postos pela educação extra—escolar 
em todos os paises, segundo o Grau de desenvolvimento econSmico, que 

sera estudado. Éste Éalargamento de perspectivas e acentuado pela 
escolha de tema: EDUCAÇÃO DE ADULTOS EM UM MUNDO EM TRANSFORMAÇ" .Tg 
dos os Estados Africanos de língua francesa se confrontam com a ne— 

cessidade de organizar rapidamente a educação extra—escolar, sob tê 
das as formas,,a fim de assegurar seu desenvolvimento econômico e sº 
cial. '

r 

. 
Assim pareceu Oportuno proceder a uma analise de suas 

necessidades nêste dominio, dos prºgramas que foram elaborados, dos 

métodos adotados e princípios de organização definidos. 

v l. NECESSIDADES ATUAIS.
: 

Estas necessidades em matéria de educação de adultos po— 

-,dem ser objeto de uma avaliação objetiva, baseada em planos de deseg.. 
volvimento econômico, e em particular em transformações e prºgressos 
técnolôgióos julgados indispensáveis, ou de uma avaliação subjetiVa, 
isto & considerando as mudanças e aspirações de ordem-psicoloqica ou 

cultural manifestada nos.individuos ou grupos considerados. 
A mudança é uma necessidade fundamental. É preciso notar 

que esta não era, até recentemente, necessariamente ligada à noção / 
de educação, a qual visava mais a ransmissão de um acervo cultural 
coletivo docgue & transformação desta herança. Deste ângulo,' 

' 

não 

parece que a antiga concepõão de educação de base tenha correspondi— 

do a esta necessidade de mudança; parece ao contrario — e esta a rª 
'zão principal de seu fracasso em numerosos paises africanos ' — as— 

sociado a uma certa conservação da cultura tradicional no contexto / 
estreito da coletividade local.



_ 

Mesmo considerando que esta atitude foi provocada por luma 

interpretação inadequada do conceito de educação de base inicialmen— 
te formulado, não resta dúvida que a necessidade essencial de mudan— 

ça deve ser satisfeita pelo prOCeSSO‘dG educação de adultos; está 
ligada à necessidade de uma educação permanente capaz de assegurar a 

ada aptaç cão do individuo as transformações continuas do meio social, /J

S 

do tecnicas e logo das culturas. 
Por outro lado, estas mudancas e esta aadaptação implicam / 

um es: orco con tinuo do individuo, um certo tra Mo, uma certa ativª 
dade criadora ou ao menos de participaçao na criacao; e esta a razao

\ .,.(n '” .. l
" 

pela qual parece dlIlCll nao asSOCiar a educa açao de adultos senao a 

utilização de lazeres. O desenvolvimento da pessoa continua da cultu 
1iºusao de conhecimentos particulariente ra sao dois objetivos desta. oii 

urgentes nos meios subdesenvolvidos, mas indispensavel em um mundo / 
em transformação onde cada um deve desempenhar um papel e dar sua 

I u N contribuiçao. ‘ “ ' : . 

Estímulos a mudança e esforço ermanente de adaptaçao ao 

prooresso tecnologico constituem os dois elementos essenciais do prº 
cesso educativo global que deve ser inserido nos planos de desenvol—. 

. 

A . Vimento economico e social. 
Estas necessidades sao comuns a todos os paises qualquer / 

como exemplo--- 

7 constatadas na 'ranca no campo de ecucacao de agricultores e aquelas“ 

que se apresentam na Af1111ca Ocidental e Equatorial nos meios rurais: 

os mesmos objetivos de difusa ao rapida do prooresso tecnico agricola/ 
mesmos obstaculos se epoem( tradiçoes 

, . , . , v _“ 
que seja seu staoio de desenvolVimento. Pode—sc dai 

entre muitos outros—— a analogia observavel entr e as necessidades 

sao necessarios aqui e la, os
I 

e preconceitos), os mesmos metodos podem ser utilizados ( educaçao / 
por grUpos do produtores, utilizacao de lideres ou animadores). 

No meio urbano e indus“rial, os imperativos de pi omocao / 
., '. . I . profisSional sao igualmente comparaveis, quer se br 

' \ 
a formacao pro: íssional acelerada ou de permitir a mao de obi a quali 
ficada e aos quadros profissionais de se manterem informados dos prº 

«ossos _de suas teª cnicas 
Em todos os casos, e apesar das diferencas de grau nas 

' o , I prio oridades pode— se constatar que a educacao escolar e univerSitaria 

_2.. 

ª:.ate de organi7ar- 

ú...,

']



. 

Q..- 

não basta para garantir uma adaptação profissional definitiva, e que 
outras formas de educação e.informação devem ser organizadas para 
assegurar a integração do indivíduo em um meio sempre em mudança.

_ 

Daí a necessidade de articular os diferentes tipos de edu— 

caçao escolar e post— escolar, a fim de garantir a complementarida—- 
de. 

Poderia p& ecer que, esta educacao e esta informaçao permi 
tem uma maior organizacao e ocupaçao dos lazeres ou um melhor rendi 
menta da producao, segundo o grau de desenvolvimento economico e o 
estagio de progresso social a que chegaram os diferentes Estados. De 
fato, podcrfi. a ser perigoso opor estes diferentes setor es da atividae 
de humana, sobretudo tendo em vista uma.educaçao permanente, que vi 
sa a integração da pessoa ao meio e o funcionamento harmonioso ' dos 
diferentes grUpos culturais, econômicos políticos e familiares aos 
quais pertence e no quadro onde se define, tanto por sua atividade / 
de p1 reducao e seu trabalho criador que p01 suas outras ativi idades. 

-sta integracao social e economica do indiViduo implica' / 
por em comunicaçao estes grupos diversos ao nivel nacional e mesmo 
'internacíonal: as necessidades objetivas de desenvolvimento tanto / 

'-qu.ante as necessidades subjetivas de promoçao social ou cultural nao 
podem ser satisr ºeitas senao pelo ,es Waelecimento de relacoes entre / 
agrupamentos ainda bastante fechados sobre si, sobre suas tradiçoes 
e seu modo de.vida, constituindo sistemas economicos fechados onde 
predomina a auto—subsistência, tanto quanto sistemas culturais ainda 
pouco penetrados pelas influências cultUrais externas. 

1
. 

Grande parte das pcpulações'da Africa Ocidental e Equatori 
al sao ainda constituídas de grupos pouco comunicaveis, convivendo , 
no seio das mesmas conunidades nacionais, com outros grupos mais / 
abertos, mais integrados na economia do mercado. 

As diferenças observadas nas taxas de esCOlarizagão destas 
diferentes regioes podem ser consideradas como um bom indice deste [ 
cnclausuramento.cultural e econômico bastante Caracteristico do sup 
desenvolvimento: na Costa do Marfim, conta- -se de 7 a.l0% de crianças 
oscolarizadas em certos c1rCulos, 70 a 8% em outros. 

ºs planos de desenvolvimento atualmente em elaboração vi— 
- : o , A . . . c 

' 

sam Sincronizar o progresso economico e soc1al nestas diferentes 
. N . A \ . Iv . l . regioes,de um lado dando enfase a escolarizaçao nosmeios ate aqu1 
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desfavorecidos, por outro lado acelerando nestes mesmos meios a for--º 
mação de quadros susceptíveis de assegurar a educação de adultos; 

Os paises africanos_de lingua francesa, considerando estas 
necessidades de formação imediata, de quadros são levados aconstatar 
a _interdepend§ncia existentesentre os diferentes tipos e graus de 

ensino. Assim a & tensão e adaptação.do ensino secundário sob todas 
suas formas, ou mais exatamente o ensino post-primario, são indispeg 
saveis para ensino que seja organizada rapidam ente, e simultaneameª 
te em tôdas as regiões de um mesmo país, uma rêde suficientemente / 
densa de monitores agricolas, enfermeiros e higienistas administradº 

‘res públiCos, empregados de cooperativas, todos educadores de jovens 
e adultos, e professores primários. Ao lado de fórmulas de emergênci 

.a aplicadas em certos casos para acelerar a fórmação de' 

lideres para o desenvolvimento, a educação de adultos implica a for 
mação de quadros médios de nivel post—primario, e uma planificação / 
rêste sentido do ensino secundário parece cada vez mais indispensa— 
vel para a realização de programas nacionais de educação; 

O desenvolvimento do ensino.primario está também estreita— 
mente associado à educação de adultos. De um lado porque permite, se 

é adaptado, a generalização de uma formação elementar de todos os 

indivíduos e assim a seleção sôbre uma base suficientemente larga, / 
de todas as pessoas capazes de formar os quadros médios e . .superíg 
res. 

Por outro lado, e inversamente, ficou demonstrado que a 

educação de adultos permite no ensino primário ser plenamente efi 
caz: certas pesquisas efetuadas na África mostram que, como foi cons 
tatado na França por ocasião das pesquisas sôbre as causas dos atra— 

zos escolares entre os alunos do primeiro ano, a influência do meio 

familiar e de suas caracteristicas sóciomeconômicas e culturais, se 

exerce sôbre o rendimento das crianças que frequentam a escola; 
Se a educação de adultos, realizada paralelamente a educa— 

çãº-dé crianças, permite melhorar o rendimento desta, tem igualmente 
a vantagem de acelerar o processo global de educação e sua eficácia 
econômica. 

' '

. 

Certos economistas observaram que quando o nivel de educa- 

Çãº geral aumenta em um periodo breve, o consumo aumenta menos rapi— 

damente que o conjunto da produtividade, enquanto que os progressos 
educativos lentos e discontinuos incentivam o consumo 

" mais dº



pidamente que o conjUnto da produtividade, enquanto que os progres- 
sos educativos lentes e discentinuos incentivam o consumo mais -do 
que a preduçao. E importante ter cm conta, na elaboracao dos planos- 
de desenvolvimento, estas diferenças de ritmo entre o estímulo ao 
consumo provocado pela elevacão do nivel de educacão de um lado, e o 

melhOi amento qualitativo e quan Litativo da produçao devido. a educa— 
çao sob suas diferentes formas esCOlares e e: <tra—escolares. 

A avaliacao das necessidades sulajetivas suscitadas deve /v 
ser feita baralelamente'as necessidades objetivamente definidas nos 
planos de desenvolvimento. 

Em resumo, as necessidades de um pais, e em particular as 
dos Estados Africanos no dominio da educacao de adultos, sao determi 
nadas por muitas causas: necessidade de adaptar de_ maneira continua 
o processo educativo as mudanças tecnologicas, a de relacionar rapi— 
damentexgrUpos menos favorecidos economicamente e culturalmente com 
aqueles que, em um mesmo pa: s, estao mais desenvolvidos; interdepen— 
dencia dos diferentes tipos de educacao seja escolar ou ex tra— —esco— 

lar ; enfim a ncce ssidade de sincronizar estas diiº erentes formas de 
educação a fim de equilibrar os estimulos ao consumo provocados pela 
educação e melhoramento paralelo da produção. Estas são as necessidâ 
das fundamentais que condicionam os programas atuais de educação de 
adultos elaborados pelos paises aqui considerados. 

2. OS PROGRAMAS E Ó COHTÉÚDO'DA EDULACAO DE ADULTOS. 

Os p1 ogzramas consideram alem das necessidades anteriormen— 
te definidas, e ritmo de expansao dos diferentes 1.1pos do ensino, em 

funcao de qual parece que, em certos paises Africanos, uma nova gera 
gao de homens e mulheres vai permanecer na sua maioria analfabeto,.e 
por isso pouco permeavel a uma difusao rapida do progresso_tecnico. 

A taxa de analfabetismo permanecrelevada; e agora ja se aº 
mite que o progresso da escolarização, não permitirá, no futuro, ao 
menos a generalização da leitura e escrita. Considerando a evasão es 
colar nas escolas primárias da região da ªfrica Ocidental e Equatori 
al aqui considerada, e em razão da qual sõmente 30 a 40% das crian— 
ças escolarizadas chegam ao fim do cui so de seis anos ÃX mesmo consi 
derando o maximo de oito anos de escolar rizaçao — podemse _afirmar 
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que a grande maioria dos indivíduos que tem hoje mais de 14 anos fi 
carão analfabetos se não fôr posto logo om execução um programa de 

emergência. 
_ 

'
' 

Basta para verilica —lo considera r o número de alunos 'dOS 

cursos medios em cada pais considerado, ou à falta disto, o numero 

de cer.tificados de conclusao do curso primario expedidos em l959, / 
no total de criancas do doze a quatorze- anos. 

Os programas de educacao de adultos devem ter em * conta 

.que mesmo as crianças completamente escolarizadas , isto e tendo efg 
tuado ovcurso primar 10 completo, nem sempr re estao aptas a partici—. 
par ativamente do desenvolvimento economido e social no meio rural: 
e êstes programas não poderiam serjá se o ensino primario 
fornecesse uma porção maior de indivíduos realmente providos de uma 

certa educação de base e capazes do formar os quadros modernos das 

:coletividades rurais. 
. 

.É significativo que em um pais como a Costa do Marfim, on 

de há dez anos milhares de certificados tem sido expedidos;-o Minis 
têrio da Agricultura e a Secretaria Estadual para Juventude : são 

obrigados a formar um quadro & rural )( ao nível das aldeâ 

as e reeducar os jovens de 18 à 25 anos para lhes ensinar os conhe— 

cimentos basicos para transforma—los em camponêses modernos, emboray 

êsses mesmos jovens se encontrassem há alguns anos, na escola primª 
ria para adquirirC es ta formacao do base. 

.. . 

êste l , que nao e exclusivo da Costa do Marfim, mos 

tra que os progi ramas de educacao de adultos devem ser formulados em 

funçao dos pro& amas escolares, estes devendo ja ser capazes de as—' 

segurar uma preparaçao para a vida. 
É em função do nivel de educação geral da_populaca o, ton— 

de em vista o ensino primeiro ano, queles programas de 
' 

educaçao 

post—escolar devem ser definidos. Has convem também considerar os 

objetivos dos planos de desenvolvimento oconomico e social, e das 

particularí_dades regionais: em um dado pazu 3, um programa identico / 
do educacao de adultos nao pode ser aplicado ao mes mo mmpo em uma 

regiao pouco escolafízada e essencialmente rural evem uma região / 
muito escolarizada o industrializada ou ur 3an1_zada. Contudo os prº 
gramas gerais podem e devem ser estabelecidos“considerando as neceâ



, I _ N . . . sarias adaptaçoes locais e regionais. Os programas compreendem os 
'seguintes pontos principais: 

]. . A .FABSTIZAÇÃO 

Esta objetivo É mencionado no programa de desenvolvimento 
da maior parte dos Estados da Africa Ocidental e Eouatorcial, e de 
Madagascar. Esta etapa preliminar de coda educaçao nacional 'consti— 
tui sem nenhuma duvida um ponto prioritário, e nenhuma outra forma 
de iifusão rápida de conhecimenLoª pode ser prevista antes que a te— 
talidade destas populações possam ser libertadas do analfabetismo, 

, Certos Es LadOS, Lais como o Camerum, a Costa do: Marfim, 0 
Senegal. tem empreenclido campanhas de alfabetizacao cuja organizacao 
e metodos sao descricos mais adiante. Dezenas de milhares de pessoas 
tem sido beneficiadas desde alguns anos. Por out11o lado, em Lados os 
Estados da Comunidade, cursos de adultos organizados nas escolas e 
dados por professores primários, permitiram alf abeLizar igualmente / 
outras dezenas de milhares de pessoas. ' 

Contudo, verdadeii os planos nacionai_s de alfabetização sis 
tematica de jovens e adultos_ainda nao for am estabelecidos nestes pª ises. A Conf e.cencia de1%nLreal estudara se não será opor ituno .fazer 
de tais campanhas o objetivo prioritário de uma ação planejada; Des— 
de a criaçao da UE 1E8 CO a luta contra o an-lfabeLismo foi frequente— 

.mente lembrada nos pr og1 ramas da Organizaç,c a.o, e uma nota recente Chã. 
,meu a atenção sobre a situaçao “atual neste campo. 

Os rc sultados obtidos por certos paises a.fri 1ca nes mostram 
que o problema nao pode ser resolvido a nao ser que medidas muito / 
mais radicais sejam tomadas, e todo prºgrama de educacao permanente 
na.Ãfrica deve considerar antes de Ludo a erradicação do analfabetig 
mo; 

2. EDUCAÇÃO ECONGMICA ª COOPÉRL fIVISTA. 

Os programas de educaçao de adultos cs' abel ecidos ultima- 
men+e na Áfrj 1ca tem sido orientados pai 1a uma educação rural, 

. 
cujo 

fim e divulgar os elementos de uma agricultura moderna mais produti— 
va, capaz de assegurar um desenvolvimenLo e-conomico acelerado, e con 
sequentemente um cerLo progresso social. 

_v7 -.



rOi com Este espírito que os serviços agrícolas da maior 
parte dos'Estados- efiniram os programas de ” animaçao rur al “ visaº 
do a organização e o melhoramento da economia rural, nos setores da 
produção e da comercialização, tendo estes-programas uma ação educa- 
tiva mais geral que atinge os difefentes aspectos da vida rural. 

A orien tac cão fundamental destes oroorcoas de educação ru— 
ral tinha sido definida pelo comite diretor do FIDES, quando da..elâ 
boraçao do terceiro plano quatrienal, e foi conservado(pelo B,D.P.A. 
Bureau para o desenvolvimento da producao agricola) que empreendeu a 
formacao de conselheiros e animadores rurais ( ou " encadreurs de ba 
se 1i postos ao ser vice dos Ministerios de Agricultura de certos Estª 
dos Africanos).' ' ' 

a 

_ 

Ó principio da ação educativa dêstes agentes pode ser as— 
sim resumido: " A oreaniZaçao definitiva de uma agricul Lura moderna 
deve ser preparada poi" uma açao educativa generalizada ao nivel da 
comunidade..;É preciso evoluir o meio social ao mesmo tempo que ª se 
desenvolVema 5 ações;' ' 

'A evolucao deve ser global, porqu: a difusao dos proces— 
Isos modernos de cultura implica uma evolucao geral e muito profunda 

idos costumes, nao “Somente para. algumas pess oas'mas para tada.a comu— 

inidade. 
. 

. 
.

' 

_ 

_ 

A exploração racional e o desenvolvimento das rio quezas / 
que, ao dar um volume maior de produtos, devem assegurar uma_ .elevg 
çao do nivel de Vida dos habita antes, nao podem ser alcancados se os 
indivrduos nao adquirem as habilit Laçoes tecnicas e intelectuais cor— 
respondendo aos processos e instrumentos que eles empregam, e se não 
sao a_inda capazes do compre-ander e aplicar os metodos modernos 'de 
producao.' 

_
V 

_ 

gEm uma palavra, é preciso que Eles vivam intelectualmente 
e materialmente de acordo com as técnicas que eles utiliZamJ 

Daí a formação polivalente dada a êsses animadores rura— 
is, destinada a lhes por rmitir consir esta extensa acao educativa,, 
cujo exemplo e dado pelo programa de uma dos estagios organizados / 
pelo B.D.P.l. para Madagascar. 

A. Formacao sºcial e humana ( 10 dias): 
, .: . 

l' " 
. 

' 

. 
' 

. . ! Metodos e tecnicas de conçecimento do meio; OStUdO.pSlCO—50Clolº 
-o.-



. . I. . I. «» ( gico do meio r ral; analise seeiologica da exploraçao agricola; no— “ . 

. L ..» . ,.- goes de economia rural; eStudo particular do meio ( geografia, demo— 
.. » . ',..,!." ' 

. ,. . grafia, etnologia, nistoria, economia, tipos de meios rurais e do 
n ' f , 

.
. 

exploraçoes agricolas).
_ 

. , ,. ;- ' 

. v 

. (, B;' CaracteriSticas e problemas—de desenvolVimento de um4pais—subde— 
senvolvido ( 1 dia). 

C. Meios de intervencão( 20 dias): 
.. É .. . . ' . , 'N 

, . av Primeipios gerais e metodos de vulgarizaçao e de atualizaçao rg (,. . 
' 

' -.A . , ,. A- . ral; estudo critico das diversas experienCias xrancesas e estrangei- 
av & NA ' ' 

ras; iniciaçao a cooperaça 
. “ ” A . _ ” 

o; açao sobre o meio humano; animaçao das 
comunidades.“ ' ' " 

v . 

,.. . N ' .. .. 
D. -gprmacao tecnica.(26 dias): 

Agriculiur geral; agricultura especial; técnicas diversas; 
“êste programa muito extenso, ViSa fazer desses agentes “ conse— 

lheiros rurais “ sob diversos aspectos não somente econômicos 
. 

e“ 

agricolas mas também sociais. Como Eles são destinados' ao serviço 
dos ministérios da agricultura e da economia rural, este rcarater 
muito extensivo de sua ação cducantiva'conduz.a certos problemas de 
organização abordados mais adiante ( parte 4). 

'
' 

_Éste programa tende a ser adotado em muitos Estados, e em 

particular no Senegal, em.Malí, em Madagascar, em Costa do Marfim 03 
de constitue a base do programa de educação de adultos.no meio rural 

r ' '
' 

e e preciso não esquecer que em todos estes Estados a percentagem 
N ! . " " 

«de pºpulaçao rural e mUito elevada).
. 

' 
. '-' . . . ( Uma parte, mais ou menos importante segundo o pais, dêstes 

. l . ‘\ N "_ N . . programas e dedicada a educaçao geral em runçao do cooperatiVismo. 
' ' -. v- 

e: - . ª Este e o objetivo, por exemplo, dos grupos rurais de prº » . , ';. . 
' 

. - , duçao e de ajuda mutua." organizados em Mali, dos ” Centros de expag 
N ' __ .. N . N sao rural ” do Senegal dos "_Centros de coordenaçao e de cooperaçao 

. t.. 
, . .; » agricolahi da Costa do_marfim. 

_ » , 
- Estes pregramas.sao'semelhantes aos de " educaçao comunità 

' ;; nv . . - . ' - -- 
. ' ria ou do " desenvolVimento comunitario“ elaborados em OUtros Pªl 

sesie a educação dos produtores : QdUCQÇãO cooperativista sendo con—

I 
sideradas sob suas formas dcrsas. A dificuldade, causa dç.numero- 

. N I . . , . ' . ª ao ao nivel neoloneL-e.local, e dlStlngUlr 
vo 

sos problemas de organi7ng 
nestes programas os objcti s e os meios educativos gerais e os objg 

.- ., . /tivos tecnicos de 
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“desenvolvimento da Comunidade local ( melhoramen o qUanLitativo e 
qualitativo da produçao, melhoramento da habitaça ao, melhoramento sª 
nitario) 

» 

Deste modo, os piªogramas dos.di=f crentes servicos educati— 
vos ainda sao grande pai rte confundidos. É, de fato, dificil separar 
por exemplo a educação c00perati'isra o comunira ia jX considerada 
em geral eÍin abstracto )(_ de sUa aplicacao ecónomica,'t6cnica, sg 
.cial ou política, is'L o e as diversas, atividades onde os ad_ultos po— 
.dem ciercer e desenvOlver este sent lªdo ou aquela atitude ger Wal; 

Pode— —se somente, deste modo, tentar dlstlnCLl“ de um la do 
as acoes educativas cIm funcao das atividades t cenicas e sociais, e 
estas atividades em si, sendo que isto implica muita s vozes uma dis 
tinçao teorica entre compreender e agir. ' 

D013 aspectos particulares'da ºeducacao economica de adul- 
tos serão considei ados aqui. O primeiro se refere a educacao sindi- 
cal, que consta pouco dos programas educativos do Estado, mas 

' 

que 
tem um lugar na elabOi racao des planos 

de dCSCDVOllxntO eQOnomico
& 

e na participacao ati va que Lrariam'os oalnadorcs”para.sua afir- 
maçao e sua realizaçao. " ' . 

É precis o lembrara 'ÉSte respeito as etapas de' £ormaçao 
. ' . . . ' . dos responsaveis indicavs organizadas polaso l_crcnros federaçoes 

sindicais na África. ' " ' ' 'f 
. I'I 

Um outro ponto impor'1 ante dos programas de educacao '=de .’ ..., ». 1,“ adultos e constitUido pelos ObjG ivos definidos em me teriaxde promº p. N N . 
'1. gao.e_oducagao pr0r_s sionçª is. n có“ 

“> 

(+. 

ste respeIiLo, É prCcisoI notar a 
ig- 

pOrtãncia crescente a que tende tomar'a_ rmacao prOfisIsional nos 
pianos de desenvolVimento acelerado, ainda que o ensino tecnico es—. 
colar tenha dificuldades em definir e adaptar seu programa a estes 
mesmos planos. 

. 

' 

. 

”fl ' 
' 

, 

.“; 
. Perspectiva 1s favoraveis se'abrem, em um certo numei o de 

paíàes africanos aos cs: orç, os deI promocao do trabalho organizados /—' 
seãa no setor puplico (n ego cios. publicos, estradas-de ferro, admi— 
místracão) seja no setor pri ivado,(Podefse,apressar-por exemplo— TOS' 
cursos posItu prlma“1oa .dadIos aos administrativos a fim 
de lhes pc1m1L11 Ler acesso aos quadros medios, cei tos cursos 

I 

de 
aper1‘ eiçoamento profissional oroanizadOs pelas Camaras de Comércio 
(por exemplo, em Mali) “ 

lO «



3. Educªgão Geral ccccc 

Todos êstes elementos dos programas c o n c e r 
nem de uma maneira geral à educação econômica dos adultos, destina— 
da a lhes peiºm it j_r desempenhar um papel positivo e & icaz no deseª 
volvimento da p; oduça ao e no melhoramento da srolaçoes de íntercam 
bio. De fato, cómo se viu, esta açao e Mr que concebida, no 
meio rural, sob uma forma muito ampla, e se acompanha de uma educa— 
çao mais geral, destinada a suprir a educaçao escolar, ao proporcig 
nar_ aos individuos que nao puderam ser beneficiados com esta os 
conhecimentos indispensaveis ao melhoramento de suas condições de 
vida. 

Esta educaçao oe1 al compreende o conjunto de'noçoes de na 
tureza a melhorar materialmente a vida indiVidual e familiar, como 
por exemplo o programa feito para os centros rurais, na Costa do 
Pâarfim, e que diz respeito ao “ conjunto das atividades da vida ru— 
ral“. '

>

. Em muitos Estados, esta oducaçãoigeral destina io ual 
mente aos jovens; em ”ali, na Cost a do Marfim, e preW sta uma fo

c 
'ª' ! . 

maçao c1v1ca C moral geral para um serviço nacional de educaça o IPN 

IH 

vica e rural para o qual um certo numero de monitores ja foram. r (DE 
crutados (c scola de ,imbresso na Costa do'Mari im por exemplo). 

Estes programas de educacao eferal, asSociados aos de edu 
cacao economica e particularmente agricola parecem algumas vezes 
diiiceis de aplicar por causa da d1vo:s1_1cacao progressiva e do 
desenvolvimento dos diferentes serviços capazes de concorrer" com 
esta açao educativa: serviço social, sanitarismo, ensino técnico,, 
educação nacional, da juventude, da info rmação,'do trabalho. 

Ai esta um problema de'organiz acao a ser abordado mais / 
, ._ 

I 
_ o X . ,A -J

. adiante, mas 1o ado em par a existenCia, nos paises mencionados, 
de programas inºur1c7enccmento definidos. Assim os programas de 
serviços sociais de alem—mar incluiram durante mui“ co tempo toda 
uma parte educativa geral embora que sua ac 5o prºpria tenha começa 

do a se desenvolver consideravelmcnte nos dominios específicos da 
acao social, no sentido entendido pelos servi çosaespecializados mg 
trepolitanos. Da mesma forma.o que foi dito mais acima dos progra- 
mas educativos dos serviços agricolas mostram que eles abi angem /V 

v 
' . ,“ N 

TL . e I q uma grande parte dos servrços de educaçao pºpular. ; pOis \d1f1c11 

_ ll _



N A . 
Qe disLnuir Q qQQ c0ernQ a edQQaQQQ_QconomLcQ e=o que concerne 
a ed-QcaçaQ- cºral DOS orem—amas atua iSo 

'4." 11-1:- ;111111 fio E EDUCAÇÃO GERAL. 

ExísLe igu1 nlmenLe Qma cor-á confusao, em cerLos Estados 
'considera «dos, nesLes pl og1 amas de-edQcação de adQlLos, nos campos / 

. 711' . .f_ _da lwnformaçao e-da educaca3.. Nos.palses onde os 1nd1v1duos em sua

o 

grande maioria Lem Lado a ap1 render do mundo comLemporâneo, Lêda in- 
wmaçao pode ser consider a Qm.faLor de.educação. Em uma recente 

conferencia de informaçao organivada pelos quaLro Estados do Conse— 

lho da ÉnLenLe, foi observado que-ªí a.informação deve ser considerª 
. .. « '( 

_ 
, ,

- 

=da no lnLerlor ( de cada pals) como um poderoso faLor do progresso 
N 

. N N 
e um meio de assegurar a promoçao das pOpulaçoes e sua ascençao .a 

“Qm alto grau de ovolQçao... Queremos que Lodo o pays Lenna acesso , 

pela informacao, a vida publico e a promocao intelectual e social“. 
' 

*O conteudo de Lal ª ínz ormaçao” cL 5m necessariamente / 
QlemenLos de-educaçao geral c falLam'na Quáse LoLalidade desLas 
pepulações (conhecimenLo de seQ moio geografico, de sua organiâagão 

. 

, 
,. ª! . pol1c1ca e adm1n1st“a11va, de seus *Lecsos, de suas caracterlsLªz 

cas«CQlLQrais)-e igualmenL c olcmenLos de informação em sentido“ es— 

LriLo ( atualidade pollLiCa, social economica e cultural nacional e 

mundial ). 
' ' 

' -- “ “ 

A- dis Lin ao enLre eQLas duas formas dc.dífusão de conheCÁ 
..-— _; .,. . ,. IN , ..., . 

mentos 
Q 

d111ci l de—esLabelecer, e eSLa e-a razao pela.qual os pro— 

gress os de educac ,ão popular Ouçfural'de Qm lado'e de-inforàação"de- 
oqo podem csLar confundidos em-Qma'qlª ande pareLsQ (cc %]L$ aecia 

UL J;SCO sao um 

adLOLivida- 
des Comuns aos progl Lamas dos dois dcoartanLntosfl 
QQLL o exemplo desLa amowouloade) 

Certas formulasfde jornais cr.11adas por ocasiao dº“ início 
de Campanhas educativas sao ainda um exemplo desLa neQessídade de 

QLilizaQão educativa dos meios de informacão,'ao lado dos programas 
de ativ1dade das QsLacoes de LadlodlLusao da M rica Ocidental e / 
Equatorial e de madwcasca _, onde alguns resasaveís foram desperLa 
dos para os aspectos çdQcaLivos do 1adio, por ocasiao dos estagios 
organizados polos scrv1cos de rad1odi'f usao da F.O. M.

x 
.» v . .. . . 

. ,- r . . , 

. .I,. _. . ,: 
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5, ATIVIDA DES CULTULAIS. CUTTUKA POPULAR. 

Alem da difusao de conhecimentos tecnicos e profissionais 
( educacao eeonomica ) e dos elementos de educaçao geral (educação 
cívica e politica, higiene individual e coletiva, elementos para me 
lhoramento das condições de vida) e dos elementos de informação 
no sentido estrito, os programas de educação de adultos tem igual— 
mente um conteudo cultural menos participante dos problemas vitais 
que se apresentam ao indivíduo em suas relações diárias com o meio físico e humano 

( considerando contudo que a maior paate das popula 
goes africanas. estão ainda sob pressoes- economicas que afastam todo 
outro cuidado). 

V 
_ _ 

' 

Estas atividades culturais para a difusão de uma cultura 
pepular tem sido proeramadas nos Estados de língua francesa nos 
centros culturais organizados pela admin3.stração ( serviço-social ) 
nos principais centros urbanos, e sobretudo para os jovens. Seu prº“ 
grama foi mantido pelos animadores das ” casas da juventude e . da .cultura “; atividade de educaçao artistiCa,“cine-clubes, turismo / cultural, formas diversas de utilização dos lazeres 

Diversas associações privadas estão interessadas em deseº volver tais atividades nonsta ados da ' Comunida ade, em particular pa 
ra formação de animadores africanos em estagios pelo Alto— Comite / 
da juventude da França ou nos países acima citados ( estagios 

_ 
do 

informaçao geral, estagios de edUcaçao popular mais completos que /_ os precedentes, estágios de formação especializada. “ 
Muitos dos antigos estagiários estão assim agora prepara— 

dos nos Estados da Comunidade. Da meª ama forma, diferentes movimeº 
tos de jovens organizam atividades. culturais, mas a sua repercussão 
no meio adulto e bastante reduzida. 

' 

, 

'

ª 
É pr 190150 ta mbem assinalar aªcriação recente em alguns Eâ tados da associaçao ª Jovem ciencia “ mantida por estudantes ou an— 

tigos es 'udantes e alguns professores da Universidade de Dakar ou 
do centro de estudos superiores de Abidjan; esta associaçao organi-r 
za reunioesde -estudo d edicadas a problemas cientificos ou sociais 
da atualidade. Em Abidjian uma associaçao ” Homens e culturas“ tem 
diversas atividades c.ulturais ( teatrais, cinematográficas, litera— 
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rias).-Os cine—clubes funcionam nos principais centros urbanos, e 

tem a participação-crescente dos africanos. 
. A , , 

A Aliança trancesa desempenha tambem seu papel, mas se_ 
. . . ;, . N '- 

destina-apenas a uma elite restrita. : preCiso nao esquecer o deseª 
volvimento progressivo de associações culturais de origem africana 
e capazes de difundir uma cultura pºpular que deve ser uma criaçao 
continua dos propi Mio africanos, considerando naturalmente Contribg 

_

I içoes exteriores. 

6. os JOVEn 15‘: A EDUCA Ao DOS ADULTOS 

De uma maneira geral, se observa que os-programas de edu— 

cação de jovens, nos planos de educação permanente que são elabora; 
dos nestes Estados, tendem a ocupar um lugar preponderante nas ati 
vidades socialmente uteis, pelas quais os jovens sao levados a par 
ticipar do desenvolvimento acelerado, e a funcionar como animadores 

seducadores _dos adultos._ ' "
. 

Este e o p11nc1pio estabelecido para o Senegal, para o 

Mali, para VoltafÁlta, na Costa do—Marfim, no_Congo e outros. Está 

previsto associar os jovens por exemplo as campanhas de alfabetiza— 

ção, e em alguns Estados alguns já foram organizados com este fim 
( alguns movimentos de juventude já tomaram esta iniciativa; por 

exemplo os escoteiros de Madagascar Kiandimf i iAadalga511<a1 a )5. em 

1958). 
_ 

'

_ 

. Há um objetivo capaz de orientar em grande parte a ativi— 

dªdeªªºs jovens durante o tempo necessário & erradicação total do 

analfabetismo. 

EONCLusAo sôsnE cs PROGRAMAS. 

_ 

Eles $501 %equentemente. definidos ao nivel nacional sob a 

forma de d ecl_aracao de p11nc1pios. Contudo, eles a1 "nda nã) resultam 
de Uma tomada de consciencia, na mas sa da populaçao dos imperativos 
do desenvolvimento economico e social; e e a esta tomada de consci- 
encia que visam essencialmente as atividades atuais da edupação de' 
adultos, pela o::oanizaçao das comunidades locais, e pela "animação" 

destas: trata—se de despertar ao nivel de cada uma delas uma nova 
'A . 4' . ., «. . ' 

consolencia coletiva moderna e dinamica e de orienta—la para a rea— 
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lização dos objetivos de desenvolvimento econômico.e social, sem es 
quecer os objetiVOS'mais ligados à cultura popular. 

' 
. 

Para a maioria das populações rurais destes Estados, os 
programas de educação de adultos são dominados por uma preocupação 
de educacao econômica de uma lado, civiCa e coope:1 cativiSta do ou— 

tro; esta e a tendencia cwe al que se deduz dos programas estabelecí 
dos em alguns Es 'ados, ao nivel c=ovei Inamental'. 

3. METODOS, 1115103, E' lÉUxTIÇm 

O atendimento das necessidades e a realização dos progra— 
mas previs cos estao condicionados pela definiçao de me rodos e utiliv 
zaçao de tecnicas cujo estudo critico e comparado sera “e to pela 
Conferencra. de lontroal pois um esclarecimento neste dominio 5 in— 
dispensavel. 

' 
' ' 1 ' 

Com e’: eito, a escolha dos metodos e das tecnicas educati— 
vas nem sempre e feita, como devra ser; em funçao das .necessidades 
e programas capazes de atende—los, e dos objetivos destes prograa 
mas. 

. . 

_ . 
. 

Deste modo os métodos a empregar pelos.“ animadores rura— 
is" ou " conselheiros rurais “, encarregados em alguns Estados de 
prºpor rcionar a educacao economica e geral às pcpulagões rurais,,ain 
da nao estao .ªaastante delinidos, e, por cxemalo, a par te dedicada / 
as tecnicas de discusSao em g11Upos, apo iadas'peIO'radío, o cinema e 
a imprensa, ou p01 outros processos d'daticos, nao recebem em sua / 
formacao en-; ase suficiente. Ainda e seg undo a natu1 e_za da mensagem 
a ser transmitida que a escolha entre os metodos e as tecnicas deVe 
ser Leita, ”“' ' 

Esta confusao tem levado frequentemente a considerar“ que 
a utilizaçao sistematica do radio e do cinema poderia disfarçar . a 

insuficiência de quadros e de educadores com ação direta sobre o 
grupo; ou ainda não precisar as técnicas didáticas e os métodos de 
ação que deveria utilizar os "_animadores rurais", considerand.o efi 
caz apenas seu contacto com a comunidade citaªa as» que o recurso 
aos diversos meios didaticos seja previsto ou definido claramente, 
ou sem que eles sejam sistematicamente levados em conta. 
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Estas sao as fall1a s ftodolôgicas observáveis neste perig 
do de este.belecimento dos pro g;ramas de educação rural nos Estados de 
lingua francesa. De um modo geral pode se observar que a utilizacao 
dos meios de massa e ainda muito limitada, e e igualmente a utiliza— 
cao dos .meios aUdio—viSuais, quando nao e tota lmen-w i.enorada. « Ps 
unicas pesquisas feitas sobre os metodos e as tecnicas do educaçao / 
de adultos nestes paises sao aquelas c etuadas por ocasiao das pri 
meiras experiências de educação de base, hoje esquecidas, mas qUe / 
permitiram, contudo tirar conclusões sempre válidas e aplicáveis eim 
uma escala bastante ampla, quer se L ra te de metodos de alfabetizacao 
de diVersas tecnicas audio—visuais, de material didatico preparado / 
por ocasiao destas primeiras realizacoes, de metodos para formacao 
do educador es, principios do aproximaçao do meio: os ensinamentos oº“ 
tidos no Senegal, na Guiné, no Camorum, serão necessariamente retomª 
dos — ou redescobertos » quando os programas anuais de educaçao fo— 
rem realizados em uma vasta escala. 

No que concerne aos metodos atualmente adotados (ao me— 

nos para esta educacão econômica e geral que constitui a base da edu 
caçao previ. sta e programada ), consistem mais no recurso ao contato / 
direto entre um educador e um grupo do adultos ou mais amplamente 
uma ç munidade qualquer ( sem que ela seja definida de maneira pre— 
cisa ), que na utilizaçao sistematica e organizada de material dida— 
tico ou de tecnicas. A faLwa deste sistema e que sera necessario _ 

formar grande numero. dêstes animadores paia que sua eficácia possa /_ 
sor obtida e mantida. 

' . 

Ora, a propria formação destes animadores, tal como é atg 
almente efetuada, não recorre à outras técnicas didáticas que ªº 
contacto direto entre o 5.nstrutor e um g1 upo de estagiar ios futur_os 
animadores, completada por algumas visitas e discussºes de grupo. 
Alem disso estes estagios sao muito curtos — isto e inHiSpensavel,pâ 
ra que os participantes não sejam afastados de seu meio — não, duram 
mais que uma quinzena, tais como são_organizados pelo ministério de 
economia rural do Senegal. ' 

_

. 

Os metodos pelos quais estes animador res, que Sãº em Sada 
" camponeses esclarecidos “, poderao ser apoiados pelos serviços tag 
nicos para a ação educa ativa do meio rural, estão ainda em estudo. É 

rto que eles deverao recorrer as tecnicas audiovisuais, e aos 
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meios de massa, sem as quais estes animadores ficarão limitados ao contacto direto com algumas pessoas. 
aLuralmenLe, convi.ra distinguir os metodos utilizaveis / para motivaçao atmudanca, daqueles que servirao as a tividad'es de informaçoes, e daqueles mais adequadOS a uma acao propriamente edu— cativa. Esta distinçao nao parece ser fe:7ta claramente nos projetos atuais. 

. . 
. 

.
. 

É no dominio da allaoetizacao que as pesquisas metodologi cas tem sido mais marcanLes,'nelo Imenos em alguns Estados, e sempre 
em vis ;a do ensino do irances. As e; (periencias mais marIcanfies sao as do mêtó_doChicoL— Meyer para os cursos de aclultos nas escolas, com professor, utilizado no Camerum, e o metodo Terrisse, utlizado no Senegal, mais independente da escola, dirigindo—se a um público maior, para inicia—lo na linguagem oral, TodOS'os dois ufilizam o rádio. 

“. 
'

' 

O rádio e igualmente utilizado na Cos' La do Marfim, como recurso aUXilia: dos cur sos de al1aoet1zarao organizados pelo servi ço de educaçao. popular do minis terio de educaçao nacional, e em Ma— li, onde as fichas Terrisse sao empregadas igualmente pelos monito- res dependendo do minister io de educacao nacional. Em Madagascar, / esta previ. sto um trabalho importante: sera preparado material difia , tico ( livros e quadros de leitura ) e ao lonco de estagios especí— ais, pro1esoo1es de ensino primario,sao iniciados em metodos de edu caçao de adultos. ' 

Sempre no dominio da Ialf aoet1.zac§Io, os cu13os de _adultos organizados nas e-scola-s pi 1ima:1 as e utilizando meL odos pedagogicos aplicados ao.ensino primario se suCedeni ªos paises de lingua France sa da Africa. Contudo, estes metodos nem sempre dao e: <Celentes -re_ sultados: “ Seria desejavel que os cui sos de adultos nao funcionas—t sem obrigatoriamente durante os periodos escolares. JÉm jane.1.ro, vfg vereiro, período da colheita os ouvintes sao raros. Seriam muito / mais numerosos em julho,, agosto e setembro”. Por outro lado, os “me todos e processos suscetíveis de realizar progressos rapidos... sao ingnorados nas Classes noturnas no sentido em que inv variavelmente / crianças e adultos sao ensinados daI mesma maneira. Como consequen— cia, tem pouco interesse neste ensino e os fracos resultados “Obti dos são a prova patente. 
. 

_ l7 _.
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ª No que diz .respeito a alf a‘oeL Lizacao C os metodos adotados 

.para acelera—1a, e preciso notar as pOSSLOliC1adeS abertas pelo fran 
ces elementar, graças ao qual “ não havera diferença»essencial en-. 

"tre o franCes de adultos e o de criança” . O exito e o sucesso dêste 

'metod-o jUnto a numerosos est angeiros de cultura ocidental mostram 

que as reticencías de certos afr1canos d1a ante des ta possibilidade / 
-de difusao do frances nao sao justi: icadas e que ao contrarlo gra— 

ças a esta prime .ra etapa a l1ncua e a Cultura francesas podem ser 
‘ orogr—sstvamente adquiridas »em toda a sua riqueza: “ Éstabeleceu—se 

-desde o princrpio que nao deverªa ser um sabio, nem um francês de 

segúnda classe. Foi concebido como um frances autentrco, metodolôgl 

camente simplificado mas sempre correto‘ 
' 

As pesquisas tem sido menos marcantes no que concerne à 

,utílização de línguas vernaculares, sobretudoç o ara a alfeoetízaçao 
rapida ( embora o Metodo Terrisse compor Le do emprego da lingua Ver 

:hacula: para os comentarios e as explicações: ” o emprego de um 

"dialeto “ forte " perm1te acende: um vasto público“). 
' 

.As pesqu1§as com "resperto ao bilinguismo sao também múito 

limitadas. Há contudo um campo de estudo cue deve Ser reconSíderáQ 

,do, tanto pelos se:vícos locaís de pesquisas pedagocieas quanto pe 

la UNESCO, p015, se f1cou estabeleoido que os Afr11 canos devem, como 

todas as outras populaçoes do mundo, poder se benef1c1ar de 
' 

uma 

lingua de graode cultura, e sobre Ludo de cultu:a tecnologica muito 

pOderOsa, nao e menos verdadeiro que o aCesso a esta l1noua pode / 
ser facilitado pela alf abetizaçao rapida na llngua materna, como 

mostrou o prºgresso da educaçao de adultos na Uni o Sovietica por 

exemplo. º
“ 

Alem dos métodos partaculares de alf abetizacao estudados 

nos Estados da Gomunrdade, as realrª zaçoes ja anL Ligas em materia de 

educaçao de adultos deram ensejo para o servico especializado minis 
terio de educacao do Camerum, para a Comissao %deral de educaçao / 
de base na D.A.F. de preparar material didatico especial para a 

educação'de adultos; Deste modo o Bureau Pedagógã_co de Dakar produ- 

ziu brochuras, fichas técnicas 9 Sei ies co1d1ascop1cas que poderiam 

Sor utilizadas agora pelos serviços responsaveis pela educaçao ':u-
5 ral de muitos palses a: ricanos. 
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No que diz respeito de“ uma maneira geral, a 
u Lilizaçao dc- 

tecnicas aUdiovisuais, pode— «so observar que ela nao teve a amplitu- 
de desejada ( em vista da necessidade citada mais acima de combinar 
sua utilizaçao com a de outras tecnicas didaticas-).— Contudo se ten 
tou formar no centro audiovisual de Sant- Cloud cert o numero de espe 
cialistas, de auxiliares audiovisuais destinados a desenvolver "a 

sua utilização além mar, pai ticularmente para a educaçao de adul— 
tos; alem disso, os estagiarios do B.B.P.A. futu_1os animadores cnca 

C., rrogados da educação rural, e os do instituto — rances de acao coºpe 
rativa foram também informados dos trabalhos do centro audiovisual 
de Saint—Cloud.1 Mas os pro'wlemas locais de organizaçao que surgem 
ainda sao muito mais impor tantes que os problemas metodológicos e 
tecnicos ja bastante estudados. 

Em alguns paises da África ocidental e equatorial focali— 
zados, foram postos em serviço alguns cinemas ambulantes, e um CGE to numero de aparelhos fixos de projecao existem em escolas ou nos 
antigos” cent Lros cultui ais_“.frequent emente transformados em .casas 
de jovens.) 

Contudo esta utilizacao didatica do cinema e muito menos 
.desenvolvida na África que sua e ploracao comercial e ainda fresta 
um grande esforço a fazer neste sentido. A influencia de espetacu— 
los não educativos & muito.forte em Certas regiões urbanizadas e 
industrializadas da África. Os pr1roalemas de 01“ i-ganizaçao devem ser 
resolvidos, como por ekemplo assegurar o pleno emprego de todos os 
aparelhos de projeção em lugar de reServa— 10.5 para Servicos determi 
nados: a escola que diSpoe de um aparelho deve po- -lo a diSposiçao 
de todos os outros serviços. 

Com respeito ao radio os eSpecialistas africanos e malgª 
ches foram informados das Condiçoes de sua utilizacao para fins.edg 
cativos em cursos organisados pela escola— estudio da radio da F.C. 
M.; desde o primeiro estagio, em 1955, as atividades consagradas â 
educaçao_ de adultos tiveram um lurar importante.— tualmente as di— 
Versas estaçoes de radiodifusao do 'Camerum,, Congo, da fosta do. -Mar 

_fim, Mali, Madgascar, do Tchad, Togo e out1 os ja fizeram emissoes / 
propriamente edUc'a-tivas. » 

.

. 

Alguns destes Estados, os do Conselho da Entente, procura 
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ram e encontraram os meios de fabricar localmente e vender a preços 
suficientemente baixos, graças à produção em-serie, receptores que 

“vao permitir o aumento consideraxel do número de ouvintes; 
No dominio do radio as tecnicas e os metodos apresentam / 

menos problemas que sua organizaçao, como,por xemplo, as condiçoes 
de utilização do radio pelos vários serviços técnicos que tem um 

papel educativo. 
A ' 

.14. ORG,:x:-JIZ.1<_;2‘:O.' . . .- . 

O estudo feito mais acima das necessidades, dos programas 
e dos métodos levou muitas vêzes à constatação da existencia de prº 
blemas d_e organizaçao no campo da educaçao de adultos. 

Nos Estados africanos de lingua francesa, estes problemas
« _sao algumas vezes os mais importa ntes. Isto nao por causa da exis— 

tencia de numerosas o1 galizaçoes nao governamentais, mas porque os 
"Serviços publicos capazes de participar da eduçaçao da pepulaçao / 
são numerosos no dividir as responsabilidades sem que os programas 
e os metodos próprios a cada um deles tenham sido bem definidos de 
comum acordo e sem que as necessidades reais capazes de serem aten— 

didas por cada um deles ten am sido avaliadas de maneira p1 ecisa., 
A razao disco e que nestes paises onde a educaçao de ado; 

tos tem uma signif_icaçao p1 coonderantemcnte econômica, porque é a 

condiçao para um rapido desenvolvimento, os aspectos propriamente / 
educativos não'podem ser dissociados.claramente dos aspectos mais 
técnicos e mais integrados na ação pratica. 

' 

Uma outra razao e que estes paises se ressentindo da fal 
ta de quadros administrativos, sobretudo ao nivel das cole' Cividade es 

locais de base, todo quadi o tecnico pode ser levado a assegurar o 

"enquadramento gloaal destas comunidades e de seus membros, e em 

particular de quadros agricolas de que parece depender todo o pro- 
gresso econômico e social no meio.rural pelo menos. 

Pode— se pois observar na maior parte destes paises uma / 
tendencia muito simples em confiar aos serviços agrícolas uma tare- 
fa de educaçao nao somente economica mas tambem sOCi 1al muito geral, 
a qual sao alias frequent emente associados movimentos de juventude 
organizados pelo governo e muito centralizados, Os jovens sendo fog 
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mados para desempenhar um papel de animador das coletividades locais 
e igualmente de educador (para a altabetiáação em particular). 

O cuidado fundamental destes Es tados e atualmente de for— 
mar um numero su-1 iciente de agentes de 01 ganização destas coletivi— 
dades, isto e de dar a cada uma delas uma estrutt ra capaz de permi tir a orientacao de seus membros para a discussao e a elabOraça> de 
seus prepi ios programas de desensolvimento, e a realizaçao destes / 
planos, isto e de fato para educar cs adultos e os levar a. forman 
consciência de suas funções e-de suas responsabilidades. 

É preciso notar que esse ê'de fato um objetivo que conceg 
ne mais propriamente ao domínio da administração publica e da 
organizaçao politica no sentido mais nobre da palavra. Trata—se, ”e 

e esse.o problema maior destes Estados, de conseguir uma verdadeira 
"vida política" que constitui o obstaculo essencial ao seu desenvol 
vimento economico e social. lodo aqrupamento humane tem normalmente 

I 

uma estrutura politica, conhece uma certa, foi ma de autoridade e de 
ornanizaçao hierarquizada, mesmo se e porreitanence democratica. / 
Ora as sociedades africanas atuais viram enfraquecer seus sistemas 
tradicionais sem que frequentemente ao nivel da aldeia.ou.do grupo 
de aldeias nenhuma outra autoridade tenha sido instituída. , 

Faltando— lhes estrutura politica ou, se prefere adminis— 
traçao publica, ao n1 -vel das colo _tividades de base, estes "Estados 
tem pois tendências a por em lugar das estruturas especificamente / 
concebidas como instrumentos do desenvolvimento economico e mais 
particularmente do progresso técnico rural, uma aç50'educativa aº 
pliada sendo conduzida por essas mesmas estruturas; 

O tipo desta o::ganizaçao e fornecido ao Senegal pelos cen 
tros de e; <peansao rural (C.E.R), qu_e ºreagrupam os agentes do Esta— 
do trabalhando diretamente no cont 'ato com o mundo rural. em uma zona 
determinada tendo em vista o _seu desenvolvimento. " O C.E.R. ” e es 
pecialmente-encarregado: 
1. de divulgar 

. ,. 
nª) as técnicas de exploração e de_producao para a valorizaçao das 
terras, das flor est_as, da criacao de gado e de todas as outras fon- 
tes naturais tendo um potencial economicogv 

. .d_“42,,,,,,,. 
“b) as tecnicas de melhoramento do naowtat rural e do u:.i3anismo;

A



. l . 2. de susCitar na população rural um espirito que favoreça o desen- 

.volVimento cooperativ0"(l* Cad_a C.L.R. dispoe de uma equipe poliva— 
Vlente'7_eodendo compreender esonc1almen1O res _ponsaveis por agi ricul— 

Lura;f 
_ 

' 

aguas e florestas,“ _ 
engenharia rural, pesca,, cog 

perativismo, habitat _rural. 
A: ' 

_' 

_ 

' 
>

. 

esoonsaveis por saude, ensino, artesanato e diversas qº- 
,. 
!. Aestoes sociais ( juventude, questões 'eMininas, informaao) poderão 

igualmente fazer parte da equi.pe polivalente. Éles serao entao mais 
pa‘1 ticularmente encarregados de promover uma atmos*f era favo1 avel ao 

desenvolVimento._g 
. .

' 

As prestaçoes de sei vicos necessarias a acao de um C.E.R. 
“lhe sao fornecidas pelos C.R.A. D. (centros regionais de assistencia 
para o desenvolvim-ento), ins Lituidos 

a 
razao de um centro por regi— 

ao administrativa, e colocados _sob a aun 'oridade do governo de cada 

-regiao, sob a tutela dos Ministerios do. desenvolvimento e da econo— 

'mia rural. O plano de açao de uma C. R.A. D. e do1inido por uma comiª 
sao regional de desenvolvimento. Sete regioes economicas fOi am .de— 

aterminadas no ílenegal.
. 

Numa organizacao deste tipo, ve— se que a estruturacao ad 

.ministrativa epolitica, isto e, a estrutura da cidade, ao nivel da 

coletividade local,está inteiramente assegurada pelos serviços tec- 
nicos encar::egados do desenvolvimento economico e social. Todas as 

-atividades de ordem ed .cativa capazes de serem levada is junto aos / 
adultos e aos jovens sao praticamente confiadas.aos agentes dosdifg 
rentes serviços agrupados no seio de cada C.E.R.,que realiZa a orgâ 
nizaç.ao, das. coletividades locais do tipo gr UpQ de povoado, (canta 
'por exemplo). Previa—se por outra parte que na escala mais baixa '/ 
(poVoado), o C.E.R. é seus agentes se apoiassem num animador local, 
especialmente designado por seu povoado e formado em cursos de está 
gios rapidos. Coºperativas comaponesas são igualmente cónsidei adas» 

. _ 

O conjunto desta organizaçao visa assim a uma “promoçao 

camponesa" constituindo uma educacao gei al rural dispensada a todos 
os adultos em vista de seu desenvolvimento acelerado, e da qual par 
ticipam todos os agentes dos diferentes serviços tecnicos. 

_

' 

_ 

Uma o1 ganizaçao equilavlente foi do1inida em outros Esta— 

dos da Comunidade, onde estruturas semelhantes, sob nomes difereg 
tes.. sao tambem instrumento de uma educaçao rural geral, _ 

apoiada 

Obs.— 1. Republica do Senegal, Ministerio do Desenvolvimento e do 

lano: decreto'declarando a organização dos Centros de. expansão 
rural art. 9. _ ZZW—iw



em Mali nos centros de expansão rural (C. E.R.) e, na base, sôbre 
agrupamentos ru1 ais de producao e de ajuda mútua tendo todo o es— 

forgo atual :ecaido neste país soore a organizaçao destas .estrutg 
ras ao nivel de cada povoado.“ 

Na Cos a do Nlaríim, o o:gao essencial do des envolvimento 
e da educacao :u:al e cons tituido pelo centro de coo:denacao agrico 
la; que se aroia sobre-uma cooperativa camponesae um cent:o rural. 

. 

Outros Es cados ainda se encaminham para uma organização 
cujos princípios e tendencias nao sao fundamentalmente diferentes: 
trata—se sempre de da: ao meio rural desprovido de quadros tanto 
administrativos Como tecnicos uma estrutura que assegure a promoçao 
camponesa graças a uma acao educativa ampliada conduzida pelos dife 
rentes servicos tecnicos associados. 

É preciso acrescenta: que em toda parte um papel importan 
te e confiado as organizaçoes da juventude, encarregadas de animar' 
e de estimular o meio rural adulto, e cujds membros‘recebem uma 
formação precisa. Na Costa do Marfim um centro nacional da juventu- 
de e dos esportes acaba de ser inaugurado, eº primeiro estagio vem 
se iniciando ai,.com a "dUpla missao de formar animadores da juven— 
tude e de monitores auxiliares de.alfabetização o 

' qual fara 
igualmente cidadãos esclarecidos... como todos os jovens dêste pais 

'sereis moblizados para ajudar a construção de nossa :epUblica"declg 
rou o secretario de Es:” ado a juventude em seu discurso de inaugura— 

Açao e na abertura do estagio. 
As mesmas tarefas sao confiadas aos jôvens em outros Estª 

dos, e a formação que lhes é dada corresponde aos objc tivos da edu— 

cacao dos adultos que fo: am igualmente, nessa época, definidos como 
estagios organizados pela federacao f1 ancesa de casas de jovens e 

de cultura, que tem desempenhado um grande papel na solucao dos pro 
blemas rurais e das necessidades que surgem com a valorizaçao econo 
mica e social; os diretores africanos foram :ªormados menos como di— 
retores delcas cas de jovens que como animadores de comunidades de 
base visando promover nos Estados a1 ricanos uma valorizaçao agrico— 
la. "1 

No Alto Volta, um p: oj to de reforma do ensino pr rimario , 
visando substituir o ensino de seis anos po: uma educacao rural da— 

Obs.- l. Iota do Sr. Leger, delegado geral sobre asrelaçoesentre 
a 1.F.M.J.C, e os paises de- -A*fríca negra, na data de 22—10-59. 
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rada aQs jovens de 12 a 14 anos, sera talvez modificado, esta educa— 
. A 

çao sendo dada aos adolescentes de l4 a l7 anos para deles fazer /
D 

ª A . . '“
v elementos dinanicos capazes de animar a pepulaçao rural adulta. 

. r . « . . , Seria util estudar de maneira mais aprorundada as consq 
,“ 

. 
ªo - 

-- , 

. . . . . ' .0 "” 'ençias e, antes, as possibilidades reais de uma utilizaçao bastante 
o ' . , ' . - . o 

A

. “intensa o sistematica da Juventude; e em particular de in'estigar / 
que medida uma Verdadeira educacao de adultos pode ser con: iada em 

'*orande pai rte a elementos muito.jovens, cujo prestigio, competencia 
e autoridade podem não ser sempre reconhecidos nas sociedades ainda .t.-' , 

* 
' 

. ,.. . 
' 

.— 

' " fieis a uma certa organizaçao socral onde rrequentemente somente os 

"individuos idosos tem. um papel preponderante. 
Donde talvez, em certos contextos, a necessidade de utíli 

zar os lideres tradicionais 111. se for possivel lhes dar uma educa 
ção moderna.,, ' ' 

De todas a.s tendencias observadas atualmente nos Estados 
da comunidade no que se re: ere a organizaçao da educaçao de adultos 

"“dois p: incipios parecem se destacar. 
O primeiro e qae, óor falta de estrutur as politicas e de 

“"administraçao punl1 1.ca ao. nivel das coletividades locais, e a uma 

ernanizacao tecnica mais ou menos poli 1.valén1e que sao confiadosftan 
to 0 desenvolvimento economico como 

a 
educacao geral de seus Mem— 

bros. .1 
_ : , 

O segUndo é que esta educação, e a dinamização das pOpulâ 
ções rurais, são confiadas igualmente aos jovens especialmente trei 

“ 
= I . ,

' 

nados para estas tarefas Clv1cas e encarregados colaoorarem com a 

organizacao tecnica. , 

Tais sao pelo menos as duas orientaçoes fundamentais dos 

projetºs ja em fase de realizaçao num=rerto numero de Estados afri- 
' 'r - 

. .» 
, . . canos de llngua francesa , orientaçoes que caracterizam o essenc1al 

- das atividades atuais 
A 01 lganizaçao da educacao de adultos neste sentido nao es 

ta contudo ainda _realizada pelo fato de que diversas estruturas ag 
'ministrativas subsistem as vezes paralelamente e que sua articul_ 
çao nao e sempr e definida; e assim que muitas vezes_ sao mal coorde— 

nadas as atribuiçoes reSpe_ctivas dos serViços de educacao pºpular / 
"dependendo de ministerios de educ.acao naCional, dos serviços de Tºr



macae pr011ss1onal depe—ndendo dos Secretarios de Éstado do do Ensi- 
no tecnico, dos servicos de informaçao tendo sempre objetivos cultª

A rais eeducativOs, dos serviços de fivulga 1gao agricola - algumas.ve 
'zes- des servicos seciais que tiveram as vezes tendencia a conceber 
sua funcao de maneira e_xtensiva, pelo fa to de que os outros servi— 
ços capazes de concorrer para o progresso social pela educaçao ge— ral dos.adultos e dos jovens não foram “ainda suficientemente deseª _volvida;.2 

l. A função possivel dos "serviços sociais“ na educaçao dos 
adultos poderia ser aqui visada e discutida. E o sera provavelmente 
por ocasiao da conferencia internacional de servico social, sobre o 
tema: O servico social em um mundo que se trasforma. Sabe— se que o 
servico social de alem mar havia reivindicado durante muito tempo 
a responsabilidade da organizaçao da educaçao de base e do desenvol . o', ‘v1mento comunitario. No local onde se desenvolvem servicos de educa 
çao especializados e servicos tecnicos tendo uma funçao educatival/ 
extensiva a intel vencao dos servicos sociais parece dever —-se limi— 
tar aos domínios em que pode aparecer uma carencia das outras insti 

.— tuicoes: delique encia, doençassociais,desemprego, emigrantes, des— 
vantagens fisicas, inadaptados sociais, mal abrigados, etc.,A dig 

. I N 
' . ' 

. A 
o N I tinçao entre as atiVidades de assrstenCia e as de educacao conduZie 

das pelos servicos sociais se impõe. De uma maneira geral, a coordg 
nacao necessaria destas diversas atividades educativas põe ainda em 
—numerosos paises da A‘frica ociden' cal e equatorial um problema cru— 
cial, que so pode ser resolvido nos niveis goVernamentais mais ele— 

_.vados. De outra parte, a educaçao dos adult os sendo, nos tes paises, 
quase inteiramente organizada por servicos governamentais estes 
problemas de coordenacao nao se poem com uma grande assiduidade no 
que Se refere as atividades educativas nao governamentais. Esta si— 
tuaçao pode entretanto evoluir mui_to rapidamente pelo fato de que, 
nos meios arrica nos urbanos ger almente,constata se o na scimento e o 
desenvolvimento de associaçoes privadas tendo, ou podendo ter se 
elas sao ajuda das, atividades eIicazes em materia de educaçao popu— lar. É o caso, por exemplo, da “A*ssociacao para o desenvolvimento / 
das bibliotecas publicas na AIrica“ , que se propos“ coordenar os eg. 
forces em vista da organização e do desenvolvimento das bibliotecas 
públicas na África em geral e na África negra em particular na medi— 
da de sers meios da organização.
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. . . . :º 5\ “-das massas e das elit eis, es Demolalmen1e pela organizaçao de confereg 
“Cias públicas, de círculos de estudo, de exposiçoes, de concertos, /

0 

_” ,) . 1 tm varios cs tados da comuni dade, "lioas pa1 a a alfabetiza— .J 
nv cão“ são espontaneamente criadas, mas sua açao so pode ser limitada 

-pelo fato de que ela não se inscreve num programa geral Jevernameg 
_1al. * 

'
' 

Em res uno,_, nos paises da Comunidade em via _de d11111c já 
mento rápido, .a organiza_çã o da educaçao de adultos e um ; Mozie Q gg 
vQ:nameQ1al. Iratafse de assegurar Oplerw emprego de todas as estrum 
turas existentes e de todos_os meios disponíveis,.e_sua coordenação,; 
ao mesmo tempo as diferentes iniciativas privadas_ou nao

J ("D (» a.»

=

:

m o. 
{m 

tais devem naturalmente pode1 se-exercer'e receber o_apoio 

A organização da educação dos adultos supoe também por em 

comunicação diferentes tipos de agrupamentos eãistentes, a sineronizª 
ção de sua ação, e a_harmonização de seus'programas tanto com raspei- 
to as neces_sidades subjetivas sentidas ao nível dos diversos grupos 
ctnicos, locais, profissionais. muitas vezes ainda pbuco comunicantes, 
como as necessidades objetiv.amente- definidas-com base em analises e 

pi. egramas eeonomicos coerentesº 
' . 

O eforço de estruturas 'centi ais nacionais tendo uma função 
planificador a, naralelamente a distrªb'í Ão ue meios permitindo as 
difer entes estruturas Q50 Governamentais de ex rcerem com um máximo 
de eficacia sua função educativa oiopiua, pai cm eualmente desejave 
15.:Em um grande nume_ro de países subdesenvolvidos parece oUe o desen 
volvimento swmultancc de um cel to numer de organismos administrati— 
vos paralelos, exerce ndo tod_os uma certa-atividade em materia de edu- 
cacao de adultos, se trac_uzia pôr um certo- desserdWCio de meios, tag 
to hamanos m;_; mal emprego de lideres existentes, limitados entre / 
funçoes mal cooidenadas como materiais 

1 
por exemplo no Cit se rg 

fere a proouçao 
e utilizacao dos meios de conunicacao de massa. 

Nos paises subdesenvolvidos que, por definicao faltam qua— 
I—lf dros e dispoem 

_d_e cstn1“vras udm1n11151 va 'in-uf ç.ie_ntes_ Q plenº 5”) 

emprego _de meios_ oispon _v_eis e um imper Mt'vo; Quer dizer que a orga— :""“h““ 4ª Q_dQQQ_c5o de adultos no Sent ido de trans .e““"coes cultura— 
A ' is tant; seen micas como sociais Controlanas em função de um plano 
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coerente esta' diretamente ligada à forma mesma de administração pº blica; esta podendo ser aliás muito descentralizada em virtude da necessidade de utiliàar, ao nivel de cada grupo local, todas as iniciativas, capacitações e autoridades diaponiveis. O problema .é 
em última análise combinar a espontaneidade local—todos os impulsos para a mudançª e para o progresso com a planificação central, em fúnçao dos objetivos de sincronizaçao e de comunicação que são »a 
condiçao.de elaboração de uma cultura nacional comum. N 

, r— . 
. A . . Conclusao: Cada Esrado arricano formou conscienCia da necoSSidade de — ,.. ._ . N , . dezinir e-de organizar um processo de educaçao rapida de todos os ’V . . . I , rs. . seus habitantes, CUJOS fins, conteudo e metodos se derini sem na J,. 

. ,. . .. . . 
,base de uma analise das necessidades Objetivas e subjetivas das dl— versas coletividades locais, profissionais e culturais, e igualmen— te dos da comunidade nacional tada.

» Assim se elabora progressivamente em cada Um desteº Esta— dos ugg verdadeira política nacional permanente, isto & capazde guª e$a cidadão para o cumprimento de seu papel econômico e social ./ pessoal, em cada uma das etapas de seu desenvolvimento individual. 
Tal é pelo menos a tendência geral discerniVel nos esfog -ços efetuados atualmente e que se chocam sobretudo com as dificulda des de organização. As necessidades nacionais e locais começam a ser conhecidas, graças às pesquisas efetuadas seja ao nivel dos grº“ 

pos locais, seja ao nivel dos conjuntos nacionais. Os métodos, que se trate de alfabetização (e é preciso salientar que & êste o obje— tivo primordial da educaçãocbs adultos e dos jovens nestes países) ou de outras atividades educativas são desde já conhecidas dos espg cialistas e podem ser facilmente descritas e prºpagados; 
Éstes diferentes problemas podem assim ser resolvidos . 
A dificuladade quo resta a vencer e'a da organização, e / ' tho 

N
. 

-esta e a dlIlCUldade de numerosos programas de educaçao de adultos, tanto como dos planos de desenvolvimento das coletividades sobre / uma base comunitária, o que sUpõe a educação no sentido coºperati— vo; 
Tanto ao nivel de grupos locais restritos como no de con juntos nacionais, parece impossível conceber um processo coerente / de desenvolvimento econômico e social sem uma oroanização adminis—

! IX) \I l



trativa e'politi ca ,.isto é sem'uma estrutui açao da cidade; isto é 

sem a determinaç cão de certos tipos de autºridade e de poder sem os 

quais não'hâ—e*c ganizacao social possivel, e sobre os quais devem :e 
apoiar os educadores qualquer que seja sua funçao particular. 

'Uma das características mais importantes do_su5desenvolvi 
mente e constituido pela ausencia.dêstes quadros de administracao / 
pública nas coletividades de1.o ase, Adminis' oracao publica do tipo co 

munal que nao pode ser. dissociada de uma for ma qualquer de organiza 
çao politica, particularmente quando as formas tradicionais de po— 

der (chefia tradicional por exemplo) se tem revelado 1 insuficiente 
mente preparadas a desempenhar um papel no desenvolvimento econômi— 

co e nas tra Uns o1 macoes sociais rapidas. 
É o que se sentia por exemplo na Costa do Marfimr 
“A Costa de Marfim, como a África em seu conjunto e de / 

“fuma maneira geral todos os paises submetidos a um prosesso de evolu 
~~ N I . 

cao rapida, 1’51 de um desequilibrio social e economico p1 reiundo / (J') ~ 
cuja origem se deve numa boa parte ao grave malentendido que cada 
dia mais separa os velhos dos jovens. 

"Os velhos se apei mem estruturas sociais e econômicas / 
que puderam, em seu tempo, exprimir plenamente a personalidade afri 

ana, mas que nem e respondem mais hoje em dia nem às necessidades mª 

teriais, nem ao; imperativos morais da vida moderna que é o das 
jovens naçõeso 

"Segue—se inevitavelmente que estas estruturas se estere— 
lisam e se degradam e que todo esforço para conserva—las pode ser 
vir apenas para salientar o anacronismo. 

“Quanto aos jovens, se eles senten confusamente o fira 
ter decadente desta ordem social, e para dela se subtrair cada vez 

mais. 
' 

“ 

.
_ 

WMO ritmo em que as coisas vão, nada pôde entretanto ser 
ainda preparado que sirva de Contexto ao seu entusiasmo e onde .po§ 
sa se saciar sua vontade de t aba lnar pela grandeza de seu pais. É 

'ssim que eles desembocam em terreno virgem e qUe armados somente 

de sua determinacao de t udo mudar, passam aos olhos dos velhos por 
'perigos os agitadorese ' ' 

”fois blocos sao deSsa maneii a formados que, apos haver 
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essado de quer:: se comprender, arriscam do se afrontar, amea ºs 

assim a unidade mo:al da naca— o. V"" “ lestas concmoW Q Q1110 l a açao governamental'de so man; 
”» . f . . ' festa: crícazmente porque nao Q obra vc::da de::amcnre nac10nal Q que 

não se undamcnía sobre todas as camadas ea população Q não visa aº 
tes de tudo & uniãoª 

iCa naíiza : ceras f& ças dív& sas e as vozes cox+radítórias 
"cºa: :u palha :m corno de um objetivo comum ªmp .antcs de tudo que uma 

;brganivacao vaE da seja encontrada A orçanização política, apenas / 
animada pela [5.0 Q Loca al pat: lé: co pode certamente-chegar'a resulm- 

. N 
_ 

v A ,. tados capetacula“cs, mas so este impulso nao se forma sobre ;undamon 
tos solidos 

Q 
não provoca uma trar 1 ommaoao economica Q‘social “ªq 

funda; *:* o grande peligo do. pe 1ecor sem futuro. 
» 

"nvelsamenc , uw a rcanizacªo economica nacional dUc tão 
corro pondesso a um m1r3 M_so psicologj.co se arriscaria muíco de íracaa

( 1-, w. ,.W . . 1 L «sar faltaria o insub5111ulvcl QWGEO do-Qntuslasmo. b por» 
que a organizaçao da nacao deve so ;ozlíza: com a ajuda de sua juven 
tUde mo‘ilitdda :ormada para este fim, cuidadOsamente educada o.prc— 

-. 
' ' 

o papçl que ela pretende dos empcnnar porque evo seu: 
“Fo;ma: na 1Q e no ideal'alj uvnntucio do 7.53 para fins po— 

A 
, -. 

' ' , 
- “ru - siLivos Qoonom1os06111s5 e da: a rasga :u:a_ h U‘ (:') o 

em suas localidades os mals_u:eis p1 omotores do progresso. A partir 
do luoELQ'O, com efeito: que Qlos fovom'FQruddos Q postos cm , 

cao do coloc: : de .nnc-la oox1s1rutiva os problemas locais, serao ser 
pre escutados Q por rodos cnrxªljdocÉÚ 

-« “ '” ."='ª“r— .. ns mosmas concepçoes se encontram, as vczcs :ornuladas um 

pouco diferentcmcntey nos programas do açao educativa ampliada diw 
nidos no Malia po: ex<mploz Nenhuma educação permanente pode ser diª 

. N N . I'A. . soc1ada de uma .çao clvica que supoc a exasrencla QQ11ns1itui11 * “f 
.. " 

, . . , 
» m. ' l ticas Q do d11n1811ac1o local Nao parece poss1vcl conxlar comen—i 

I A 
. '1 º "" ' ' :. ' te aQs servicOs tacnlcos, mesmo so tem atrloulçocs extcnSlvas Qm ma 

I , 
«

. erla 1Q dosenvolv1m1n1o economico, a 1 8001513111d11Q031a Qs crutg 
ra polltica,

5 

Todos os s_or osoduoat1vos emprc H11dgg'atda1moxto polosÇ 

ui tados considerados aqu ao nl vol dos adultos tendem a coleiar cm 

cada“colotividado elementos dinam1c05, a gentes do progrQQSQ, do do» 
(1)1k1 Proºramh Agriofª* ª“ Minis+éw1c de Af wc" 1H1a e da coopera:j 

va CLEL CQsca CLO Mail.“ $311 º_º. ªnº“—win, ª do Cºlªb-1109 19597 I . v 
pp.: 11115, 

, 

.. aº



. «- ..! -. senvolvrmento e de uma maneira geral da educaçao dos indiv1duos, lã , 
_. 

_ A 
: . ( ._ . _- _._ ' to e resolver o problema desre vazio politico Citado aCima.

»

! Alguns destes Estados já compreenderam que devem ir mais
& longe, e completar esta organização técnica por uma estrutura pol; tica. E é porque, no Mali, o plano de educação rural concede aos: 

"agrupamentos rurais de.produção e de ajuda mútua "um papel extre- 
mamente extenso o G.R.P.S.M. & uma c00perativa muito simplificada e polivalente. Todos os habitantes des povoados são cooperadores. O "conselho da localidade eleito administra o agrupamento rural cufvs principais objetivos podem ser assim resumidos: _ 

Organização do trabalho em comum; 
“w— Melhoramento dos_metodos de trabalho e do instrumen— 

tal (o que tem por objetivo despertar a iniciativa / 
pela base); 

____ Escoamento dos produtos. 
___“ Provisão da localidade por compras agrupadas; fiança 

mútua; 

_“__ Assistência aos feridos, Velhos e enfermos; 
____ Melhoramento da Higiene do povoado e das condições / 

de habitíção; 
“_“ Incentivo das Pªnifestações folclóricas e aos cen— 

tros rurais.2 

Todas estas tendências parecem conduzir a uma concepõao / muito ampla da_educação em todos estes países. No contexto em que esta educação deve efetivamente permitir um desenvolvimento econômi co e um progresso social acelerados; e.dificil de concebe—la por as. pectos puramente didáticos e culturais. 
O processo de difusão de uma cultura popular é aqui submg

» tida & elaboração mesma de uma nova cultura pelos individuos e pe— $ las coletividades inter ssadas, e a uma reestruturaÇNO completa de
8 sociedades pouco homogêneas, desarticuladas, subadministradas. ÉTKColetividades rurais e ação publica no Sudao (documento da Eco- nomia rural e do Plano da Republica Sudanese) 

_ 

' ' 
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Trias estas socrodades, para assegurar seu desenvolVimento, e a prº
\ 

moção profissional e social de seus membros, não podem escapar a 

necessidade de definir novos tipos de "contrato social", nos termos 

dos quais cada indivíduo poderá adquirir os direitos e os deveres / 
de uma pessoa, objeti final, em última analige, de toda educação 

permanente. 
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